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Resumo:
No contexto do Algarve, o clima associado à altitude são caraterísticas marcantes no concelho de Mon-

chique, o que lhe confere especificidade, nomeadamente no que respeita à paisagem e à disponibilidade do 
recurso água. Face aos valores que lhe estão associados e à emergência de novas culturas e modificações do 
comportamento social, onde se privilegia a reaproximação à natureza, procurando-se novas sensações e formas 
de lazer, considerou-se este concelho um destino privilegiado para a prática de atividades de turismo e lazer em 
meio rural.

Neste enquadramento, tem-se por objectivo primordial potenciar e recuperar a plurifuncionalidade do 
património e da paisagem ligados à água, através do levantamento, caraterização e criação de condições que 
permitam o usufruto destes, por parte das populações residentes e das provenientes dos meios urbanos, alar-
gando-se assim a oferta turística, a qual se destaca dos produtos turísticos oferecidos na região, fortemente 
apoiados no turismo de sol e mar.

Como principais resultados do estudo referem-se as intervenções preconizadas, tendo em vista melhoria 
e criação de novos espaços, que permitam a reaproximação à natureza e a prática de atividades de lazer, em 
contexto rural. Como exemplo, indicam-se as propostas desenvolvidas para o Barranco dos Pisões, nomeadamen-
te, recuperação de um parque de merendas, reabilitação da linha de água no troço confinante com este espaço 
e criação de um centro de interpretação da dinâmica ribeirinha de montanha.
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Abstract:
In the context of the Algarve, the climate associated with altitude are remarkable characteristic features 

in the municipality of Monchique, which gives it specificity, especially as regards the landscape and the availa-
bility of the water resource. In view of the values that are associated with it and the emergence of new cultu-
res and changes in social behavior, where priority is given to rapprochement with nature, seeking new sensations 
and forms of leisure, this municipality was considered a privileged destination for the practice of tourism acti-
vities in rural areas.

In this context, the main objective is to promote and recover the multi-functional nature of the heritage 
and landscape linked to water, by recognizing, characterizing and creating conditions that allow the use of 
these by local and urban populations, thus broadening the tourist offer, which stands out of the tourism products 
offered in the region, strongly supported by sun and beach tourism.

The main results of the study refer to the recommended interventions, with a view to improving and 
creating new spaces, allowing the population to re-approach to nature and practice leisure activities in a rural 
context. As an example, the proposals developed for the Barranco dos Pisões are indicated, namely recovery of 
a picnic park, rehabilitation of the water line in the section bordering this area and creation of a center for the 
interpretation of mountain river dynamics.

Keywords: Monchique; Tourism; Rural areas; Natural and cultural heritage.

https://doi.org/10.14195/0871-1623_36_8

mailto:tiagofsaguas@gmail.com
mailto:cmantunes@ualg.pt


Cadernos de

Geografia

102

Tiago Santana Águas e Carla Rolo Antunes

Introdução

Face aos valores naturais, culturais e paisagís-
ticos presentes no concelho de Monchique e à emer-
gência de novas culturas, interesses e modificações 
do comportamento social, onde se privilegia a rea-
proximação à natureza, procurando-se novas sensa-
ções e formas de lazer, considerou-se este concelho 
um destino privilegiado para a prática de atividades 
de turismo e de lazer em meio rural, podendo apre-
sentar uma oferta turística diferenciada do tipo de 
turismo praticado noutros concelhos algarvios, que 
é fortemente apoiada no turismo de sol e mar.

A água assume um papel de extrema importân-
cia na paisagem, nomeadamente na contribuição que 
tem na formação e presença de material vivo e como 
elemento transformador e modelador do território, 
influenciando a sua expressão física (Fadigas, 2007). 
Na serra de Monchique a presença de água confirma 
este papel, conferindo um cenário idílico a alguns 
locais desta serra.

Desde sempre que o Homem demonstrou um 
fascínio pelo recurso água, não apenas porque pre-
cisa dela para viver, mas também pelo elevado valor 
cénico e lúdico que esta confere às paisagens (Águas 
e Antunes, 2013). Neste concelho, face à elevada 
densidade da rede hidrográfica, é relativamente fácil 
encontrar espaços que permitem ao Homem o usu-
fruto deste recurso, seja para atividades básicas à 
vivência humana, seja para atividades lúdicas e de 
lazer. 

A água foi durante muitos anos o incentivo para 
o desenvolvimento de alguns engenhos que tinham 
um papel de extrema importância na economia des-
te território do interior algarvio. Com o avançar dos 
tempos, os engenhos movidos pela força da água 
foram sendo postos de lado, em detrimento de outros 
equipamentos com maior rendimento. Esta situação 
fez com que vários destes engenhos ficassem ao 
abandono, um pouco por toda a serra, restando 
atualmente apenas as ruínas dos edifícios que alber-
gavam os pisões (Oliveira e Galhano, 1977) e os 
engenhos de moagem.

Os lavadouros, os moinhos e os pisões, que 
pontuam a serra de Monchique, merecem um papel 
de destaque, como parte da identidade deste terri-
tório, quer pela sua importância no passado, quer 
pelo potencial inerente à sua recuperação, nomea-
damente na economia local.

A capacidade de aproveitar o potencial do 
património natural, cultural e paisagístico e traduzi-
-lo em qualificação da oferta turística, através da 
definição de produtos estratégicos que tenham por 
base os conceitos de turismo em espaço rural, de 

turismo de natureza e de turismo cultural, como 
sejam atividades de ar livre para fruição e contato 
com a natureza e visitas temáticas que proporcionem 
um conhecimento dos espaços naturais e culturais, 
permite ao concelho de Monchique, situado no inte-
rior algarvio e com graves problemas de fixação de 
pessoas, disponibilizar uma maior oferta turística e 
assumir-se como uma alternativa ao turismo de sol 
e mar.

Este tipo de turismo, tendo como vetores de 
desenvolvimento a conservação da natureza, o de-
senvolvimento local e a diversificação e qualidade 
da oferta turística, representa uma oportunidade 
para a região, devendo ser entendido como um meio 
de apoio e incentivo à economia local.

Neste enquadramento, o presente estudo tem 
por objetivo primordial potenciar e recuperar a 
plurifuncionalidade do património e da paisagem 
ligados à água, através do levantamento, carateri-
zação e criação de condições que permitam o respe-
tivo usufruto, com a reaproximação à natureza e a 
prática de atividades de lazer, em contexto rural, 
por parte das populações residentes e das provenien-
tes dos meios urbanos, alargando-se assim a oferta 
turística do concelho.

Como caso de estudo apresentam-se as propos-
tas desenvolvidas para o sítio do Barranco dos Pisões, 
nomeadamente, a recuperação de um parque de 
merendas, a reabilitação da linha de água no troço 
confinante com este espaço e a criação de um centro 
de interpretação da dinâmica ribeirinha de montanha. 
Refere-se ainda a importância dos contributos deste 
estudo na elaboração de guias e programas turísticos 
que permitem a divulgação dos valores presentes no 
concelho de Monchique, potenciando assim o seu 
usufruto.

Enquadramento conceptual 

Segundo a Organização Mundial de Turismo 
(OMT) entende-se Turismo como "as atividades que 
as pessoas realizam durante suas viagens e perma-
nência em lugares distintos dos que vivem, por um 
período de tempo inferior a um ano consecutivo, com 
fins de lazer, negócios e outros." Esta definição foca-
-se nas atividades desenvolvidas pelos visitantes, 
privilegiando o lado da procura. O facto desta defi-
nição não abranger as atividades produtoras de bens 
e serviços necessários para servir os visitantes, pode 
constituir um ponto fraco.

Atualmente, o turismo apresenta vários seg-
mentos, constituindo um dos sectores de atividade 
económica em crescimento, em que, além de criar 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_Mundial_de_Turismo


nº 36 - 2017

103

Turismo em Espaço Rural: Concelho de Monchique

emprego e, consequentemente, crescimento econó-
mico, gera oportunidades para a valorização do 
território, com as inerentes mais valias sociais (Cos-
ta e Santos, 2016).

O conceito de Turismo em Espaço Rural (TER) 
tem evoluído, quer em termos de tipologias de em-
preendimentos, quer ao nível da gestão, enquanto 
instrumento para revitalização dos territórios rurais. 

Em Portugal, o TER surge, em 1978, sob a 
forma de turismo de habitação, em quatro áreas 
piloto (Ponte de Lima, Vouzela, Castelo de Vide e 
Vila Viçosa), alargando-se posteriormente ao terri-
tório nacional (Moreira, 1994).

Em 1986, o Decreto-Lei n.º 256/86, de 27 de 
agosto, visa criar as condições legais para o desen-
volvimento das várias formas de turismo no espaço 
rural, podendo segundo o Artigo  1º “…revestir a 
forma de “turismo de habitação”, “turismo rural” ou 
“agroturismo”, em que o turismo rural está associa-
do à hospedagem “….em casa rústica com caracte-
rísticas próprias do meio rural em que se insere…” 
(Artigo 3º).

Em 2002, e de acordo com o Decreto-Lei 
54/2002, de 11 de março, o TER “consiste no con-
junto de actividades, serviços de alojamento e ani-
mação a turistas, em empreendimentos de natureza 
familiar, realizadas e prestadas mediante remunera-
ção, em zonas rurais” (Artigo  1º). Este decreto 
continua a associar o TER a um serviço de alojamen-
to, mas apresenta alterações significativas relativa-
mente ao conceito inicial, pois refere que a ativida-
de deve ter “…em vista a oferta de um produto 
turístico completo e diversificado no espaço rural” 
(Artigo 2º), sendo o turismo rural uma das modali-
dades de hospedagem. Neste enquadramento, refe-
re-se que as atividades associadas ao alojamento 
podem contribuir ”…para a divulgação das caracte-
rísticas, produtos e tradições das regiões em que os 
mesmos se situam, nomeadamente o seu património 
natural, paisagístico e cultural, os itinerários temá-
ticos, a gastronomia, o artesanato, a caça, o folclo-
re, a pesca, os jogos…” (Artigo 2º). De acordo com 
o Artigo 3º, “…consideram-se zonas rurais as áreas 
com ligação tradicional e significativa à agricultura 
ou ambiente e paisagem vincadamente rural”.

O Decreto-Lei 15/2014, de 23 de janeiro, induz 
alterações ao conceito e classificação de Turismo em 
Espaço Rural. Segundo o Artigo 18º “são empreendi-
mentos de turismo no espaço rural os estabelecimen-
tos que se destinam a prestar, em espaços rurais, 
serviços de alojamento a turistas, preservando, re-
cuperando e valorizando o património arquitetónico, 
histórico, natural e paisagístico dos respetivos locais 

e regiões onde se situam, através da reconstrução, 
reabilitação ou ampliação de construções existentes, 
de modo a ser assegurada a sua integração na envol-
vente”.

Como resultado das mudanças que têm vindo 
a ocorrer na sociedade tem-se vindo a assistir a um 
aumento da procura dos espaços rurais para a práti-
ca de atividades de turismo e de lazer, maioritaria-
mente por populações urbanas (Silva, 2007). Pode-se 
distinguir o espaço rural do urbano pelas menores 
densidades populacionais e pela importância da 
atividade agrícola na economia.

Segundo Perales (2002), o TER é uma oportu-
nidade para revitalizar zonas desfavorecidas, permi-
tindo à população rural estabelecer contactos e 
promover troca de experiências com as populações 
urbanos e vice-versa. 

Fonseca, F. e Ramos, R. (2007) consideram o 
TER, dando como exemplo o caso de Almeida, um 
eixo estratégico de desenvolvimento. Antunes, J. e 
Barroco, C. (2010) também reconhecem a importân-
cia do TER no contexto da atividade turística, dando 
como exemplo a região Dão-Lafões.

Também para Barroco, C. et al. (2011), o TER 
pode ser uma alternativa para o desenvolvimento 
económico de zonas rurais e contribuir para a me-
lhoria da qualidade de vida.

De acordo com Jesus (2013), as áreas rurais 
têm vindo a ter uma procura crescente pelas popu-
lações urbanas para lazer e turismo, enquanto luga-
res de riqueza de recursos naturais, de memória e 
de herança cultural. Segundo este autor existem 
patrimónios ainda não integrados na atividade turís-
tica, associados à paisagem e ao património rural e 
agrícola, que constituem possíveis recursos para o 
desenvolvimento da atividade turística, dando como 
exemplo o caso do concelho de Carregal do Sal. 
Refere ainda o interesse da população urbana pelos 
espaços rurais. pois estes dispõem de um património 
que é fundamental para a identidade das populações 
e onde a sociedade contemporânea procura valores, 
refúgio, novas sensações e novas experiências.

O estudo realizado por Pato (2016) mostra que 
o TER no Douro ainda está pouco enraizado na região. 
São escassas as atividades de animação turística, 
baseadas nas tradições e cultura locais, as ligações 
à comunidade local e o contributo para o desenvol-
vimento da região é pouco significativo. Neste caso, 
a motivação principal para a criação do empreendi-
mento terá sido a recuperação e preservação do 
património edificado, não contemplando todas as 
outras mais valias associadas ao TER.
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No âmbito do presente estudo, o conceito de 
Turismo em Espaço Rural assenta numa modalidade 
de turismo com características próprias, que o tornam 
atraente face às restantes modalidades de turismo, 
resultado da evolução do atual modelo de sociedade 
e das características associadas ao território rural 
que o torna diferente da envolvente próxima. Neste 
enquadramento, numa perspetiva de revitalização 
desse território, através da dinamização de um con-
junto de atividades que permitam ao utente disfru-
tar do potencial do património natural, cultural e 
paisagístico presentes, o conceito de TER não se foca 
na questão dos serviços de alojamento oferecidos 
pelos empreendimentos de turismo em espaço rural, 
definidos na legislação.

As relações estabelecidas entre a atividade do 
turismo, enquanto atividade económica estratégica, 
e o território têm vindo a atender ao enquadramen-
to paisagístico, às amenidades rurais envolventes, à 
qualidade ambiental e aos produtos e serviços locais. 
Considera-se o espaço rural como um espaço natural, 
cultural, tradicional, promotor de uma vida saudável 
e aberto a atividades de turismo, recreio e lazer.

A Estratégia Turismo 2027 estabelece priorida-
des, as quais são identificadas em cinco eixos estra-
tégicos, tais como, valorizar o território. Este eixo 
apresenta várias linhas de atuação, entre as quais, 
conservar, valorizar e usufruir o património histórico-
-cultural; valorizar e preservar a autenticidade de 
Portugal; potenciar economicamente o património 
natural e rural e assegurar a sua conservação; estru-
turar e promover ofertas que respondam à procura 
turística (Turismo de Portugal, 2017).

Face os objetivos da Estratégia Turismo 2027; 
às características, especificidades e potencial turís-
tico do concelho de Monchique; à mudança de 
paradigma na vivência do território por parte das 
populações urbanas e; ao facto do Algarve, embora 
sendo uma região de grande oferta turística, ser a 
região de Portugal que apresenta menos oferta a 
nível de turismo rural (TER), considera-se bastante 
pertinente o conceito e proposta de intervenção 
desenvolvidos no presente estudo.

Mudança de paradigma na vivência do território por 

parte das populações urbanas - novos espaços de 

recreio e lazer

Desde há muito que o território do concelho 
de Monchique é cobiçado pelo Homem, daí os relatos 
de presença de romanos nas Caldas de Monchique, 

com o intuito de usufruírem das propriedades da água 
que brotava do interior da rocha.

No século passado, com o boom do turismo na 
região do Algarve, assistiu-se a uma ocupação desor-
denada do litoral, tendo ficado esquecidos os terri-
tórios serranos. Com esta alteração profunda, as 
populações do interior algarvio começaram a fixar-se 
na linha de costa, a sul, à procura de melhores con-
dições de vida e de trabalho. Assim, os territórios 
do interior foram permanecendo despovoados de 
gente nova e entregues aos idosos que pouco têm 
podido fazer, além das lides do campo a que sempre 
foram habituados. No entanto, este modelo de ocu-
pação do território, rapidamente se revelou dese-
quilibrado e insuficiente para o desenvolvimento da 
região e para a afirmação desta como destino turís-
tico de excelência, visto que a única alternativa tem 
sido o turismo de massas, que procura sol e mar.

Recentemente, tem-se verificado uma mudan-
ça de paradigma, no que respeita à vivência do 
território por parte das populações urbanas, onde a 
procura de novos espaços para a prática de ativida-
des de ar livre, para a fruição e contato com a na-
tureza e o conhecimento dos espaços naturais e 
culturais se tem tornado uma necessidade crescente, 
funcionando estes espaços em complementaridade 
com a urbe, numa relação de reciprocidade e inte-
ração.

Face a esta procura, e como complemento ao 
modelo de turismo adotado no passado, a autarquia 
de Monchique tem vindo a promover atividades as-
sentes nos conceitos de turismo de natureza e de 
turismo de saúde e bem-estar. As termas das Caldas 
de Monchique e o complexo hoteleiro que lhe está 
associado, bem como, as unidades hoteleiras espe-
cializadas na temática da saúde conseguiram marcar 
a diferença e ser um destino de escape ao quotidia-
no das cidades, sejam elas do litoral algarvio ou, do 
resto de Portugal e da Europa.

Contudo, esta oferta por si só não consegue 
abranger todas as classes socioeconómicas, nem 
satisfazer todas as tipologias de procura, pelo que 
surge a necessidade de criar outras ofertas. Neste 
contexto, o presente estudo como estratégia para 
minimizar o problema, e na tentativa de dar respos-
ta à mudança de paradigma, preconiza intervenções 
para o concelho, as quais potenciam os valores 
presentes na serra de Monchique, permitindo às 
populações residentes e urbanas a reaproximação à 
natureza e a prática de atividades de lazer e cultu-
rais, em contexto rural.
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Breve caracterização da área em estudo 

O concelho de Monchique localiza-se no sul de 
Portugal, no barlavento algarvio (Figura 1), sendo 
um dos maiores concelhos do Algarve, em que 87% 
da sua área está classificada como Rede Natura2000. 
Neste concelho do interior, com três freguesias (Al-
ferce, Marmelete e Monchique), destaca-se a serra 
de Monchique, maior elevação geológica do sul de 
Portugal, em que o ponto mais alto, a Foia, atinge 
902 m de altitude. Esta formação geológica, com-
posta por dois maciços de sienito nefelínico, marca 
a paisagem do barlavento algarvio pela sua dimensão, 
imponência e especificidade geológica. 

No contexto do Algarve, a altitude desta serra 
é uma característica marcante no que respeita à 
paisagem e ao clima. O clima é temperado húmido, 
de verão seco e temperado; assumindo característi-
cas únicas no contexto em que se encontra, contras-
tando com o clima temperado húmido, de verão seco 
e quente, caraterístico do Algarve. Estas particula-
ridades conferem especificidade ao local, nomeada-
mente no que respeita à disponibilidade do recurso 
água e à vegetação presente, tornando-se a paisagem 
serrana de Monchique um oásis no contexto da região 
algarvia.

Figura 1
Localização do concelho de Monchique no contexto da região do Algarve.
Fonte: Águas, 2013.

Nesta paisagem de montanha, a taxa de ocu-
pação humana é baixa, os usos do solo e o coberto 
vegetal são diferenciados, existindo um património 
próprio, como por exemplo, as banquetas para uso 
agrícola, nas quais são cultivados grande parte dos 
produtos que alimentam a população serrana. É 
notório que a paisagem não é mais do que o resul-
tado da intervenção do Homem no seu suporte físico, 
ou seja, no território (Fadigas, 2007). A agricultura, 
enquanto uma das principais atividades da serra, tem 
tido extrema importância na economia do concelho, 
embora, atualmente, assuma uma expressão muito 
menor que no passado, em que a cultura dos cereais 
imperava e fazia com que os moinhos de água ope-
rassem para a sua moagem.

No concelho também existe património edifi-
cado (diversas igrejas, um convento e vários edifícios 
históricos), no entanto, é o património hidráulico 
que assume forte expressão na serra.

Metodologia

A metodologia adotada no desenvolvimento do 
estudo assentou em três fases. A primeira fase con-
sistiu na identificação e visita aos locais que apre-
sentam aptidão para o desenvolvimento de atividades 
de lazer e que tenham a água como cenário. Além 
do levantamento de campo que permitiu a caracte-
rização dos referidos locais, também foi realizada 
pesquisa bibliográfica, inquéritos aos residentes e 
classificados os locais com interesse, tendo em con-
ta as condições de conservação do património e as 
acessibilidades.

Na fase seguinte procedeu-se à compilação da 
informação e foram elaboradas fichas de carateriza-
ção de cada local onde existia património ligado à 
água. Estava previsto que esta informação integras-
se o guia turístico, a publicar no site web da Câma-
ra Municipal de Monchique, permitindo assim a di-
vulgação dos valores diagnosticados neste território. 

A última fase do estudo incidiu no desenvolvi-
mento de uma proposta para o sítio do Barranco dos 
Pisões, que satisfizesse as necessidades de recreio e 
lazer e que respeitasse as dinâmicas do território, 
tendo em conta que este espaço está fortemente 
ligado a uma linha de água. 

Na caracterização e análise dos fatores abió-
ticos, bióticos e culturais (McHarg, 1969) do local 
em estudo foi dada especial atenção à hidrologia, ao 
relevo, à geologia, à flora, ao património cultural 
edificado e à paisagem, por serem estes os fatores 
que tornam este território distinto e único no con-
texto territorial em que se insere.

As várias visitas de campo ao sítio do Barranco 
dos Pisões foram realizadas nas diferentes estações 
do ano, de modo a se interiorizarem e a se refletirem 
nas propostas de intervenção as dinâmicas do siste-
ma fluvial presente.

Reaproximação do Homem à natureza, como 

instrumento de desenvolvimento local

Espaços no concelho de Monchique com potencial 
turístico 

O recurso ao património e à paisagem ligados 
à água, para fins turísticos, pode valer a um local a 
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Figura 2
Espaços com potencial turístico, no concelho de Monchique.
Fonte: Águas, 2013

Figura 3
Ficha de caracterização do sítio do Barranco dos Pisões.
Fonte: Águas, 2013.
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diferenciação ao nível turístico, comparativamente 
aos locais limítrofes.

Durante o trabalho de campo foram identifi-
cados no concelho de Monchique vários espaços com 
potencial turístico, nomeadamente, 28 fontanários, 
3 cascatas, 8 miradouros e 8 parques de merenda. 
Na Figura 2 apresentam-se alguns exemplos de fon-
tanários e de cascatas localizadas no concelho de 
Monchique.

A altitude atingida pelo maciço sienítico, em 
conjunto com as cascatas, confere a este território 
uma riqueza paisagística única, na qual a água pos-
sui um papel primordial.

Na envolvente de alguns miradouros existem 
parques de merenda e fontanários, o que confere a 
estes locais uma oferta diversificada e complementar, 
pois permitem a prática de atividades de recreio e 
a contemplação da paisagem, aptidão associada à 
altitude que carateriza esta serra.

Os parques de merenda estão muitas vezes 
localizados próximos de linhas de água, tornando-se 
assim locais de excelência para a prática de ativida-
des ao ar livre. 

Na serra de Monchique um dos locais mais vi-
sitados, quer pela população residente, quer pelas 
populações urbanas do litoral, é o sítio do Barranco 
dos Pisões, que se localiza na encosta Norte da ser-
ra e é atravessado por uma linha de água – ribeira 
de Seixe. Neste local existe um moinho de água, um 
parque de merendas, a ruína de um edifício, onde 
em tempos existiu um pisão, e outro parque de me-
rendas, mas em mau estado de conservação. Na Fi-
gura 3 apresentam-se as principais características 
deste local.

Em tempos, o sítio do Barranco dos Pisões, teve 
forte relevância ao nível económico do concelho, 
pois era um dos locais da serra onde, por um lado, 
se fazia a moagem do cereal, no Moinho do Pouco-
chinho, e, por outro, onde existiam os pisões que 
davam o acabamento necessário aos tecidos prove-
nientes da indústria têxtil, que durante muitos anos 

foi a atividade económica mais importante deste 
concelho.

O moinho foi propriedade da família Poucochi-
nho e era neste local que se obtinha a farinha para 
fabrico do pão e elaboração dos pratos tradicionais 
algarvios, como as papas de milho, também desig-
nado por xarém. 

Atualmente, o moinho tem funções museológi-
cas e etnográficas e é gerido pela Junta de Fregue-
sia de Monchique, que promoveu a sua recuperação 
e garante o seu funcionamento, o que tem permitin-
do a visita por parte de residentes e turistas. Na 
envolvente do moinho existe um parque de merendas.

O moinho (Figura 4), constituído pela casa do 
moleiro, pela caldeira e pela mó, é alimentado a 
partir da água da ribeira de Seixe. Na envolvente 
existe um parque de merendas. 

Outro dos usos que é dado a este local é a 
realização de alguns eventos ao ar livre, como é o 
caso de cerimónias religiosas, nomeadamente, a 
missa do dia da espiga (quinta-feira da Ascensão). A 
utilização deste espaço natural, com forte expressão 
cultural, para o desenvolvimento de várias tipologias 
de atividades reflete as premissas enunciadas na 
Convenção Europeia da Paisagem (Conselho da Euro-
pa, 2000), nomeadamente, no que respeita à defini-
ção de paisagem como “uma parte do território, tal 
como é apreendida pelas populações, cujo carácter 
resulta da ação e da interação de fatores naturais e 
ou humanos”.

No diagnóstico efetuado no concelho de Mon-
chique relativamente ao património e à paisagem 
ligados à água, destacou-se o sítio do Barranco dos 
Pisões. Verificou-se que os pontos fortes presentes 
neste local constituíam uma oportunidade para a 
reaproximação do Homem à natureza, funcionando 
simultaneamente como um instrumento de desenvol-
vimento local, através da utilização do espaço para 
fins turísticos em espaço rural. Este local, apesar de 
bastante visitado, apreendido pelas populações re-
sidentes e cada vez mais apreciado pelas populações 
exteriores à vivência serrana, apresenta alguns 

Figura 4
Moinho do Poucochinho. 
Fonte: Águas, 2013.
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problemas ao nível do tipo das estruturas existentes, 
essencialmente no que respeita à respetiva conser-
vação, ao estado da linha de água e margens. 

Neste contexto, considerou-se pertinente de-
senvolver uma proposta que permitisse por um lado, 
a melhoria das estruturas já existentes e a poten-
ciação deste espaço para novos usos, e por outro, 
intervenções de natureza hidrológica-hidráulica, que 
promovessem a reabilitação do sistema hídrico.

Sítio do Barranco dos Pisões – Proposta de intervenção

Sendo a linha de água o elemento central do 
sítio do Barranco dos Pisões, a estratégia conceptual 
da intervenção proposta teve por base a dinâmica 
fluvial e o objetivo de recuperar este troço da linha 
de água, promovendo a continuidade e a conectivi-
dade dos ecossistemas, e melhorar as condições para 
os visitantes deste espaço, de características rurais. 

O conceito de intervenção de carácter integra-
dor e de promoção deste espaço, de modo a que seja 
vivido em complementaridade com a urbe, compreen-
de a melhoria das condições de utilização, designa-
damente ao nível das acessibilidades, e para a rea-

lização de atividades ao ar livre. Também foram 

previstas intervenções ao nível da linha de água, de 

modo a diminuir a erosão das margens e a velocida-

de de escoamento, característico num ambiente de 

montanha.

Neste contexto, e tendo em conta as especifi-

cadas do local, a proposta de intervenção incide nas 

seguintes ações:

- reforço e melhoria da área de estadia no 

parque de merendas do Barranco dos Pisões; melho-

ria das acessibilidades; criação de um centro de 

interpretação da dinâmica ribeirinha de montanha; 

construção de uma ponte em madeira para ligação 

das duas margens; implementação de um açude e 

reabilitação das margens da linha de água. Na Figu-

ra  5 apresenta-se o plano geral de intervenção 

preconizado para o Barranco dos Pisões.

No parque de merendas do Barranco dos Pisões 

está previsto o aumento da sua capacidade, com 

reforço e substituição do mobiliário existente (mesas, 

bancos e papeleiras), e a melhoria das acessibilida-

des, nomeadamente o acesso automóvel e a pessoas 

de mobilidade reduzida.

Figura 5
Proposta de intervenção para o sítio do Barranco dos Pisões.
Fonte: Águas, 2013.
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Na ruína do pisão será criado um Centro de 
Interpretação da Dinâmica Fluvial de Montanha, onde 
serão desenvolvidas atividades pedagógicas e de 
divulgação. Esta proposta pretende o envolvimento 
das comunidades, nomeadamente, as camadas mais 
jovens dos centros urbanos que, muitas vezes, não 
têm conhecimento sobre a vivência no campo, nem 
sobre a importância que o meio rural tem para a vida 
nas cidades e as relações de reciprocidade e intera-
ção funcional e estrutural que se podem estabelecer.

Ao nível da reabilitação do sistema hídrico, 
além da construção de um açude, para a criação de 
um espelho de água e redução da velocidade de 
escoamento, estão previstas intervenções para a 
proteção e consolidação das margens da ribeira e o 
tratamento do fundo do leito da ribeira. Este incidiu 
essencialmente em agrupar a pedra de sienito exis-
tente ao longo desse troço, em que para caudais mais 
baixos permite o estabelecimento de leitos sazonais, 
inseridos e meandrizados no leito normal. As inter-
venções serão no domínio da engenharia biofísica, 
as quais se revestem de particular importância pois 
potenciam a funcionalidade hidráulica e ecológica 
do sistema,

De modo a estabelecer a ligação entre as duas 
margens, conseguida atualmente apenas em período 
seco, quando o caudal é pouco expressivo, foi pre-
vista a instalação de uma ponte em madeira, próxi-
mo do açude, integrada na paisagem local. Esta li-
gação permite o acesso aos trilhos existentes na 
margem direita da ribeira que ligam ao parque de 
merendas do moinho do Poucochinho, garantindo-se 
desta forma a unificação desse espaço.

As intervenções propostas para o sítio do Bar-
ranco dos Pisões ainda não foram implementadas no 
terreno.

Considerações finais

Na Europa os sectores económicos atravessam 
uma crise, estando os países do sul a ser os mais 
afetados, pelo que urge a necessidade de definir 
estratégias para se minimizar o problema. O turismo 
assume-se como a principal atividade da região al-
garvia, sendo sazonal e apenas sustentável nos meses 
de calor, em que os turistas que visitam a região 
podem usufruir do sol e do mar. 

O concelho de Monchique, sendo um concelho 
do interior, sem o mar a constar na sua oferta turís-
tica, marca a diferença através da serra de Monchi-
que, assumindo o património e a paisagem ligados à 
água um papel de destaque, nomeadamente, como 

elementos identitários e estruturantes desta serra 
do sul de Portugal.

Este património merece realce, quer pela 
importância que teve no passado para a economia 
local, quer pelo potencial para aumentar a oferta 
turística deste concelho do interior algarvio.

O aumento da oferta turística, diferenciada da 
oferta turística dos concelhos do litoral, permite 
projetar a região algarvia para o exterior enquanto 
produto turístico e, além disso, potenciar o estabe-
lecimento de sinergias entre as populações residen-
tes nos centros urbanos da periferia e os espaços de 
lazer que este território oferece. Para as populações 
urbanas o estabelecimento de relações com o meio 
natural, enquanto vivido em complementaridade com 
a urbe, pode ser um modo de diminuição dos níveis 
de stress associados à vida citadina. 

A proposta desenvolvida para o sítio do Bar-
ranco dos Pisões, integrada na paisagem local, ao 
melhorar as condições de vivência de um espaço 
muito apreciado pelas populações residentes e pelos 
que visitam este território serrano frequentemente, 
torna-se um valor acrescentado para o desenvolvi-
mento local. 

Referem-se ainda os contributos deste trabalho 
para a elaboração de guias e programas turísticos, 
onde se divulguem os valores da serra de Monchique.
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